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PELA Poiiiicii

Afinal a Madeira e Açores re-

cebem a esta hora a visita da

familia real. Falharam os vatici-

nios da opposição. Eram menos

do que (uteis, embora algumas

das invenções sejam odlosamen-

te malevolas, os motivos invoca-

dos para o addiamento ou aban-

dono da viagem, segundo uma

folha da. capital, a qual accres-

centa:

Ainda quando razões sérias

houvesse-_que não ha-ígontra a

Opportunidade- da viagemfuma

necessidade maior im poriã"a sua

realisação. Fizeram-se preparati-

vos, que importam deSpezas, pa-

ra a recepção dos régios persona-

gens. Os distinctos insulares aper-

ceberam-se, com a sua mais alie-

ctuosa galhardia, para honrarem

a visita: as corporações e os par-

ticulares i'ealisaram despezas, que

. não podem ficar inutilisadas; e,

acima detudo, deu-se aos povos

das ilhas o alvoroço d'uma boa

nova, cuja retirada equivaleria a

uma verdadeira desconsideração

e offensa. Nem o rei, como chefe

do estado, nem o governo, como

defensor dos grandes interesses

nacionaes, poderiam tomar a res-

ponsabilidade dosjustissimos des-

contentamentos e resentimentos,

que uma tal desattenção havia de

produzir. Não podiam pensar e

nunca pensaram em tal. Combi-

nado, como tudo está, para a vi-

sita régia, a viagem faz-se com a

pontualidade, que !é da boa civi-

lidade dos príncipes, como dos

particulares. F, faz-se, sem que

por isso devam ficar apprehensões

pelo aggravamento eventual dp

quaesquer .difñculdades existen-

tes. Nada ha que justifique taes

preoccupações; e se é certo que

na nossa situação ha mais d'uma

contrariedade, são isso acciden-

tes da vida das nações, que, uma

curta viagem' de menos d'um mez,

sempre ao alcance do telegrapho

para_ os casos urgentes e impre-

vistós, não póde aggravar. Suas

Magestades não sabem do .reino.

Vãoafterras portuguezas visitar e

  

is exemplares

  

receber os cumprimentos de ci-l

dadãos pertuguezes. Vão afervo-

rar o culto da patria, no estreita-

mento dos laços, que asseguram

e fortilicum a sua unidade. Vão'

muito bem ! i

Nos ultimos dias têm-se discu- i

tido as medidas tomadasl dieta-i

torialn'iente, pelo ministerio das*

obras publicas, para acudir á. cha-

mada crise vinícola. Parece que

essas medidas agradaram aos la-

vradores do sul, como se presume

que agradarão nos Açores; mas

que não coutentaram inteiramen-

te o Douro. os commerciantes do

vinho do Porto. ?resume-se que

afinal os descontentes se acalma-

rão, regulamentadas ou comple-

tadas que sejam aquellas medi-

das, as quacs sendo in5piradas

nos interesses geraes do paiz, fçt-

talmeute hão-de'desagradar a al-

guns, indo d'encontro a interes-

ses meramente particulares.

Assumlptos de 'politica exclusi-

vamente partidaria, que prendam

com os ultimos acontemmentos,

estão addiados para *depois da

viagem i'égia.

 

A postura municipaliobie

as cabras e 00P1l100

L Continuemos:

O critico faz a sua primeira arre-

¡ mettida escalpellando a redacção e

interpretação do artigo LO da postu-

ra e, de lança em riste qual outro

D. Quixote, cae a fundo no seu le-

gislador, a quem deixa malferido

' com a logica dos seus subtis argu-

mentos.

E' necessario licença para apos-

cantar cabras soltas pelas estradas,

caminhos e mais terrenos publicos

d'este concelho, diz o tal artigo con-

tra quem o critico desencaeida a sua

íirribil sanha. Fez-lhe' cocegas o

emprego da palavra soltas e eil-o a

coçar-se desesperadamente. Cabras

presas fariam andar sem licença,

comme ta. .V

Ora ninguem ignora que esta pris-

tura visou principalmente a cohibir

os'inadmissiveis abusos dos cabrei-

ros ou seus assalariados a maior

parte' dos quaes, sem eira nem beira

e'sem a mais pequena geim de ter-

ra onde podessem apnscentar as ce-

bras, as deixavam invadir as pro-

priedades particulares causando-lhes

damnos irreparaveis que, motivaram

as constantes reclamaçõeêfos seus

¡donos perante a corpora 'o cama-

raria a ,quem .competia regular o as-

lumpto.
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Folha avulsu,

   

   

l PUBLIc:A ç.oEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis mula liuliu.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contrecto especial.

25 p. c. de abatimento nos srs. asnignautus.

'.30 réis.

Ninguem desconheCe tambem que e que serve de base para o critico

os cabreiros nunca apascentaram

ou conduziram presas as cabras, ca-

britos e cabrões de que talla o Ova-

rense e que constituem o seu re-

banho.

Se tal succedesse, se a conducção

e apascentamento do gado caprmo

se fizesse preso-ou fosse n'um re-

cinto completamente vedado ou fos-

se _por meio de cordas ou outras es-

pecies de prisão -razão alguma de

ser teria a postura.

Claro está que, não podendo por

esse systema_ de conducção e apas-

centamento advir prejuizo ou damno

algum para os proprietarios, estes

não reclamariam perante a corpora-

ção administrativa e nada teria esta

que providenciar; pois a fazel-o. da-

da tal hypothese, seria declarar-se

inimiga do exercicio de uma indus-

tria, es'sencialissíma ao nosso meio,

sem causa nem razão justificativa.

Convém regulamentar, cortar abri-

gos, mas nunca prohibiro desenvol-

vimento d'essa ou d'outra industria

sobre cujo exercicio a camara possa

ter interferencia.

Embirra o critico com o facto de

não se exigir licença para a passa-

gemie transito das cabras soltas pe-

las ruas da Villa, por exemplo:quan-

do veem ã venda do leite. Pobre

critico que tão mel comprehende o

espirito e alcance d'uma simples

postura! "

Depois de querer que aos cabrei-

ros se exigisse licença para apns-

centar as cabras presas, tambem

queria que egual licença lhes fosse'

exigida para conduzir o gado na

distribuição do leite. Quem sabe se

o critico tambem desejaria que a

venda do_ leite se eñ'cctuasse com

as cabras presas?!

Oh! homemsinho de S. Christo-

vãozqual o fim prinCipal senão quasí

exclusivo da postura?

Não é evitar os abusos praticados

pelos pastores ou olheiras. sujeitan-

do os donos de gado caprino, á com-

petente indemnisação aos damnos

causados pelo mesmo gado?

Que necessidade havia pois de le-

gislar e regulamentar o apascenta-

mento de cabras presas e o transito

pelas ruas de cabras soltas para o

etfeito da venda do leite, se a pos-

tura previne a hypothese dos damnos

que ellas possam causar?!

E' o proprio critico que concorda

com o que deixamos dito. Senão ve-

Jainos:

Não fez elle obra quando esteve

na camara pela postura que sobre o

assumpto tinha sido elaborada pelo

dr. Cunha, tornando eiTectivas al-

gumas ñanças não obstante não ter

obtido essa postura legal mão?

Não afñrmou ahi bem terrfinante-

mente que era desnecessaria uma

,now poema, pois, bastava 'dar intei-

ro cumprimento á= que jaz“ achava

elaborada?“

Pois bem, amigo i da tal' pos-

tura, que tantos e ilumerece_

Iv...
,1._i
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criticar a actual, diz textualmente

assim:

:Ninguem poderá sem prévia li-

cença da camara, apascentar cabras

30".:15 pelas eslradas, sumiu/tos e

terrenos publicos d'este cancel/w,

sob pena de 69.3000 réis de multa e

do dobro por cada reinCIdencia.i›

Exactamente o mesmo que se pne-

ceitua no artigo L' da postura sanc-

cionada e posta em Vigor pela ve-

reação actual com a unica differen-

ça do aggravamento da multa e da

apprehensão do gado!!

Lá estão, sur. critico, as cabras

soltas que tanto lhe deram agora

no gôttol Lá estão as estradas, cu-

mc'nhos e terrenos publicos que tan-

to o amoñnaraml Pense no que es-

creve antes de critiCar e convença-

se de que a maior parte das vezes

mais lhe vale estar calado.

 

um _ NilTlCliilll) r»

Excurcâo ao Bussuco

Eficctuou-se homem a annuncia-

da excursão ao Bussaco. Nunca sup-

pozemos que a sua iniciativa se lc-

vasse a eiTeito sem algumas diiiicul-

dades por parte dos promotores.

Não succedeu, porém, assim. Os

habitantes d'esta Villa, sahindo um

pouco da sua natural pacatez, abra-

çuram com intimo jubilo a ideia da

realisação do passeio e lá foi, em

numero não inferior a 500, em de<

manda do Bussaco para sorver, por

12 horas, o ar oxygenado da sua ser-

ra, regular-se com a frescura de suas

fontes e com a sombra dos seus ar-

voredos, deliciar a sua vista com a

vastidão de um largo horisonte em

que se disfructam ricas paisagens,

analysar, junto á mão da natureza,

a obra da arte, lêr, emlim, nos seus

monumentos algumas paginas da

nossa historia patria.

Ainda não eram 4 horas da ma-

drugada,já pelas ruas da Vliia se

notava um movunento desusado em

direcção da estação do caminho de

ferro uns para tomar parte na di-

gressão, outros por mera curiosida-

de, para assistir ao embarque d'a-

quelles.

A's 4 horas e 55 minutos, inter-

rompendo as notas metallicas da phi-

larmonica Boa-Unido que alii toca-

va, o silvo agudo da locomotiva, co-

meçou-se esta a mover em direcção

ao sul. Eram 7 e meia horas appro-

ximadamente quando chegou a Lu-

zo o comboio especial.

Então, feito o desembarque, a

grande massa dos excursionistas, ao

som de uma animada marcha musi-

cal, dirigirem-se ao estabelecimen-

to balnear.

Feita a'visita, começaram os almo-

ços. Grupos aqui, acolá e além for-

mavam-se e acampavam n'uma ale-

gria crescente e communicativa.
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Seguidamente tudo apostos mar- d'ella a seus descendentes; asua pa-

chou para a grande 'matta até ao renta, Maria da Cruz;;da rua doOu-

mosteiro d'onde ouvida a respectiva

missa celebrada pelo digno capellào

da ASsociação dos Bombeiros Volun-

tarios, se espalharam por diversos

pontos.

A' hora patriarchal e quando os

estomagos já demandavam alimento

cada qual procurou! o local mais

aprazível para a petisqueira e con-

sumir o resto dos seus farneis.

Seriam ó e meia horas quando

tudo se pôz em marcha para Luzo.

aonde o embarque se fez com a me-

lhor ordem. Durante o trajecto da

locomotiva e até ao seu ingresso na

estação de Ovar reinou percorre' 'e

constante alegria, chegando os fo-

rasteiros completamente satisfeitos

da esplendida digressão ao Bussa-

co.

O exito que teve esta ideia é obje-

cto para endereçarmos os parabens

á benemerita Associação dos Bom-

beiros Voluntarios.

_+-_-

Falleelmentoa

Finou-se no dia 23 do corrente a

snr.' Maria Marques de Jesus, viuva,

rezidente em Guilhovae, mãe e avó

dos conceituados commerciantes

d”esta praça, Antonio da Silva Bran-

dão e Antonio da Silva Brandão

Junior. O seu funeral, que se realisou

pela tarde do dia 25, foi muito con-

corrido. A ñnada, que contava para

crma de 90 annos, não deixou testa-

mento.

_Tambem victimado por uma le-

zão cardíaca, que de ha muito lhe

vinha minando a existencia, se ñnou

no dia 27 passado o snr. Antonio

d'Oliveira Soares, proprietario, rezi-

dente na Pome NoVa d'esta villa.

O seu funeral realisou-se no dia

28, sahindo o prestito funebre com n

numerosa assistencia de amigos do

finado de sua casa, pelas 4 horas da

tarde.

O finado deixou testamento, do

qual extractamos as seguintes dispo-

sições:

Declara ser casado com Josepha

Clara de jesus Soares a quem im-

põe a obrigação de, emquanto fôr

viva, distribuir annualmente por 25

pobres dos mais necessitados da fre-

guezia de Ovar e no dia do anniver-

sario do seu fallecimento, a quantia

de 5$ooo réis. Lega a sua prima, An-

na Sophia Milheiro Pimenta,residente

em Lisboa, 200$000 réis, e na falta
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Manhã bemdita,

Em casa do José Grillo, quando

de manhãsinha lhe bateram á porta

-«truz, truz, truzl›-acordaram to-

dos sobresaltadosz-cQue demonio

seria?› ,

-Schiu, nem piol-fez o José Gril-

lo p'ra mulher.-Moita carrasco!

Mas de fóra tornaram a batem*

ctruz, truz, truzb

Do seu cubiculo, a Anna, filha do

José Grillo, pôz-se de lá a chamar

p'lo pae:

-O' meu pael vossemecê não hou-

ve bater?

-Bem ouço, deixa! Algum bruto

que se quer divertir. Isto é entrudo.

Mas ,ainda outra vez bateram á

porta, agora com força:

-Arre brutol-gritou então o Jo-

sé Grillo.-Vá bater ao diabo que o

leve, ou com a cabeça ás grades do.

inferno! Arte bruto! '

teiro e,na falta aos seus descendentes'

10035000 réis; a Maria Emilia Ayres,

da travessa ,de Sant'Anna e na falta

d'ella a seu tilho Antonio, !008000

réis; á Irmandade. de Nosso Senhor

dos Passos, d'esta villa, a quantia de

500$000 réis, que será applicada na

compra de uma propriedade ou em

quaesquer papeis de credito, que

serão inalienaveis, afim de o seu

rendimento ser applicado na repara-

ção e conservação das suas capellas,

e com a condição de'a mesma Irman-

dade mandar rezar annualmente, por

sua alma e nodia do seu funeral ou

nos =dois°immediatos, uma missa e

de mandar fazer uma lapide em pe-

dra marmore para ser collocada so-

bre a sua sepultura com a legenda:

«Bemleitores da Irmandadm; á ca-

pella dos Santos Martyres de Mar~

rocos, 200$000 réis, que serão cou-

vertidos em fundos publicos e os seus

juros serão destinados e empregados

em obras de que a mesma gapella

necessite, sendo esse legado admi-

nistrado pela pessoa que de futuro

habitar a casa contigua á capella; á

ordem Terceira de S. Francisco,

10085000 réis, que será applicada em

obras do seu altar e imagensjtao

Hospital d"esta Villa, 2003300 réis,

com a condição de, durante o praso

de 20 annos, dar dos seus juros a

quantia de l$ooo réis a cada _doen-

te que sahir com alta; arcada um

dos seus añlhados, 13: soàrréism ca-

da uma das duas filhas do _seu falle-

cido primo, Nicolau da Silva Milhei-

ro, d'esta villa. 2o$000; tinalmente a

cada uma das !redacçoes dos jornaes

que houver nlesta Villa a quantia de

396000, para, no setimo dia, depois

do seu fallecirnento, ser dividida pe-

los seus. _respectivos pobres; e a

João ,da Silva-Alminha a quantia de

4$5oo réis, por lhe 'tratar do seu

funeral. Todos os legados ,são livres

de contribuição de registo !e Vd'elles

será usufructuaria vitalicia aquella

sua mulher que, no remanescente,

fica sendo a sua unica e universal

herdeira.

O extincto era cunhado dos nos.-

sos amigos e patricios José Maria

Rodrigues da Silva e› Francisco Fer-

reira Dias.

A”: familias enluctadas endereça-

mos a expressão do nosso pezar.

w_-

Exames

Durantea semana finda fizeram

actos, ficando plenamente approva-
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Mas pondo-se á coca, deorelhaii

ta, os olhos na telha vã do casebre,

sentiu passos de alguem que fugia.

_Bem digo eu! E.) bruto! Aquillo

foi animal que se quiz divertir!

Mas palavras não eram ditas, o

José Grillo pôz se outra vez á escu-

ta, e disse para a mulher:

»Não ouves, ó _Joanna . ?

_Nao_ . .

-Um cachorrinho?“ . Mesmo a

porta. . .

E como quem lhe palpita que

acertou, entendou logo:

-Tátel isto é volta do zôrro!

. '-De que?!

»De zôrro.

ha novidade?!

E d'um pulo saltou da cama, ati-

rou corn a manta p'ra cima das cos-

tas,-e abriu a porta. .

-Elle, que dianho.. .P-perguntou

o José Grillo vendo um embrulho.

Era um embrulho de trapos.

--Elle, que demonio de embru-

lho. . .P ~~

Pegou-lhe. Não pesava nada.Mas

era etfectivamente um recemnascido,

envolto n'uns trapos velhos.

-0' mulher!-

Grillo logo a chamam-oO' Anna!

Queres tu apostar que

pôz se o José¡

!ben

dos, os seguintes academicos, nossos

patricios.

Na Universidade de Coimbra: -

Domingos Rodrigues da Silva Pepu-

lim (4.o anno de direito) e Salviano

Cunha (2.° anno de medicina).

Na Escola Medica do Porto: --

jayme Amaral (i.° anno de medici-

na .

No Seminario do Portoz-João

Maria Gomes Pinto e Antonio Pin-

do dos Santos Sanlins (2.” anno

theologico) e Manoel d'Oliveira

Soares (I.° anno).

No lyceu d'Amarante fez exame

de Physiea, 1.' parte (singular) Car-

los Alcantara da Gama' Baptista.

Aos jovens academicos e, em es-

pecial, a suas familias as nossas cor-

deaes felicitações. '

. ____..___.. .

Secretario da Camara

Toma amanhã pcsse de secreta-

rio da Camara Municipal d'este con-

, celho, o nosso sympathico amigo e

mui digno amanuense da adminis-

,tração, Abel Augusto de Souza e

Pinho.

Zeloso e intelligente como é, esta-

mos certos que o nosso amigo Abel

se ha'de haver condignamente no

exercicio do seu novo cargo.

Os nossos sinceros parabens.

 

João

Realisou-se, como dissemos, no

domingo e segunda feira, na sua ca-

pellinha a festa do Santo Precmsor.

Aos arraiaes aiiiuiu numerosa con

correncia, tocando em ambos as

duas philarmonicas Ovarense e Boa

União, que foram muito applaudi-

das.

No arraial de domingo á noite a

illuminação era abundante, sendo

muito visitada a cascata, que estava

dê'gtisto e illuminada a gaz acetyle-

no; e no de segunda á tarde acha-

va-se o que ha de mais chic n'esta

villa.

Nas ruas da villa reinava grande

desanimo: poucos mastros, poucas

fogueiras e muito menos danças.

Até o banho santo, no Furadou-

ro, foi pouco concorrido, isto devido

talvez á forte ventania com que

n'esse dia fomos mimoseados.

Eis o que foi o S. João em Ovar.

+

Senhora do Parto

Realisase nos proximos dias 6 e 7

de julho, na sua capella erecta no

Largo dos Campos, a festa em hon-

 

Mas elle proprio veio a correr on-

de á mulher:

-Deixal Abre ahi um cantinho

da cama, p'ra este innocente!

-P'ra este quê?!

-P'ra este innocente! Está mes-

mo morto com frio!

Mas a filha acorrera tambem.

-Uma criaturinha de Deus, vêde!

E já o José Grillo a ajeitava na

cama, envolta ainda nos seus trapi-

nlios; e emquanto a mãe enñava o

saiote, bafejava a ñlha, muito solici-

ta, a criancinha:

-Coitadinhol Parece mesmo um

novelinho! Tao pequenino e tão bo-

nito!- O' minha mãe!

Mas a màe, silenciosa, acabava

de se vestir, e o José Grillo já en-

ñava a jaqueta.

_Ouvesi- acudiu elle p'ra filha.

-Despacha-te! Elle quem ha por

ahi que tenha leite? A filha. do An-

tonio das Veredas, essa; a Brites

que lhe morreu o cachopo. Accode

já p'ra que venha cá. Despacha-tel

-A' &ressal- resmungou a sr.“

Joanna.

E o José Grillo, 'inda sem perce-

ra da Senhora do Parto. a qual
constará de arraial. vistOsa illumma-
ção no largo e rua dos Campos. fo-
go d'artiñcio e aerostatos, no sabba-
do á noite; e no domingo missa a

grande instrumental, sermão e pro-
eissão, que percorrerá o itinerario
do costume, e a tarde grande ar-
raial, que costuma ser bastante con-

corrido, tanto da nossa elite como

da burguezia.

Abrilhantam a festividade as duas
philarmonicas d'esta villa, que exe-
cutarào os mais mimosos trechos dos

seus selectos repertorios.

-NM.

José !larques

Vindo d'Aveiro, chegou na quar-

ta-feira a none a esta vlla, em gra-

vussimo estado de saude, o nosso

querido amigo José Marques da Sil-
va e Costa, editor d'este semanario.

Sentindo deveras os incommodos
do nosso presado companheiro, faze-

mos votos pelo seu completo resta-
belecimento.

_
M
_

Tem razão

i Diz o critico do Ouarense no ul-
timo numero do seu jornal, que no

tempo das auctoridades progressis-
tas não andavam cães vadios por as
ruas da Villa.

Eflectivamente, assim é.

N'esses tempos, parece que os di-

tos animaes tinham desapparecido

das ruas,,ou porque não os haviam,

ou porque tinham onde se recolhe-

rem.

Agora. actualmente,é uma desgra-

ceira; por todas as ruas, de diah ou

de noite, apparecem cães ás mana-

das. . . Bola com elles. . .

Tem razão o articulista.. .

E“

Artigo do fundo

 

E' do nosso collega «Correio da

Feira›, o artigo que hoje publica-

mos em primeiro logar, pelo que pe-

dimos a devida venia.

___._____

. Dloelonarlo

de Medicina Prática

. Recebemos o primeiro fasciculo

desta interessantiSsima publicação,

acompanhada de duas primorosas

gravuras, para estudo anatomico.

Nada ha mais necessario n'uma

casa do que um livro d'este genero,

que a todo o momento póde ser preci-

so, por isso que trata de todos as

doenças que podem afiligir a huma-

-Nada! Deixa-se agora p'r'ahí a

creança, a morrer de fome!

i E da porta. gritando para a rapa-

riga que ia correndo:

-0uves? E que se não demore!

Que se lhe paga o que fôr preciso!

Corre!

Mas 'a mulher do josé Grillo, a

sr.a joanna, embezerrara já no meio

da casa. . .

-O' mulherl--espertou-a o mari-

do. Parece que algum medo te deu!

Não tenhas añ'licções, que não vale a

pena!

. . . Oh, mas parecia-lhe_ agora

ter percebidol-chuillo eram zé-

los! Capaz era ella de estar com

ciumes! Então espera. . .›

E desfecliou-lhe, plra arreliar:

-E' tal qual como se fôsse nos-

so, faz de conta..

-Nosso, é um modo de fallarl Se-

rá do meu homem, mais d'alguma

desavergonhada como elle!

E o josé Grillo, na sua:

_ -Faz de conta que te nasceu a

t1.

-A alguma «cadella›, mas é!

(Continúa).  



nidade, seu tratamento, ou pelo me- '

nos os precisos cuidados n'um acci-

dente inesperado, dispensando, em

grande numero de casos, a presen-f

ça do medico. í

Julgamos, portanto, esta obra ul-

tra-necessaria em todas as casas.

A edição, por conta da empreza'

Bíbliatheca de Livros Uteis, rua do

Conselheiro Arantes Pedroso, 25,

Lisboa, é esmerada em todo o sen-

tido, tem bom typo e bom papel.

Recommendamol'a aos nossos lei-

tores.

W

' «Atlas de : Geographlaà _1,383

,,Unlversaln . i'

Temos presente o fasciculo 29.'

d'esta primorosa publicação, que, pe-

la sua utilidade e inexcedirel execu-

ção artística, tão bom acolhimento_

tem tido por parte do publico que'

deseja instruir-se. '

'O t'asciculo a_ que nos referimos

occupa-se da 'Afri'caaustrah da qual

insere um soberbo mappa a côres,

abrangendo o @auge frame; Esta-

do Livre do Congo, Africa oriental

ingleza e_ allemã, Angola, Moçambi-

que, Zanibezia britarinica, Sudoeste

africano, Tranwaabe Orange, Colo-

nia do Cabo, Natal, e a ilha de Ma-

dagascar. Acompanhar!) tambem a

parte descriptiva d'estes paizes as

seguintes gravuras: um boer, uma

granja boer, Pretori'a, cataractas Vi-

ctoria* (Zambeze), Basutos, cidade do

Cabo, e a vista d'uma mina de dia-

mantes, na Africa do Sul.

Continua a assignar-se esta util

publicação na empreza editora do

«Atlas de Geographia Universab,

rua da Boa Vista, 62. 1.', Lisboa, e

em todos os .sem agentes das pro-

vincias,

 

«GautaTIIns-tradmmcxln! _._e

vulgarlsnção setentjnpa, ' '

tlstlcai e ¡lucrar-la

Os intuitos civilisadores com que

foi creada esta util revista de vulga-

risação, publicada pela Typographia

Auxiliar d'Escríptort'o, de Coimbra,

continuam a ser' êõ'nñrmados; a sim-

ples leitura do summario do n.° 4,

que temos presente e que em segui-

da publicamos, o mostra.

A educação da mulher (Q. M.) -

Pasteur-(Teixeira de Carvalho) _-

Pela agricultura -capítal agricola

(Costa Lobo) - Um novo habitante

do céo? (C. L.) - Divisas e emble-

mas decorativos (M. T. C.) - O que

disse o luar (joão de Barros)-A

educação da juventude (Oliveira

Guimarães) - Alterações do clima

(Costa Ferreira) -Bibliographia (O.

G.) - Curiosidades - Formulario --

Economia domestica Passatempos.

M

Publicações

Recebemos durante a semana fin.

da das emprezas que nos honram

com a offerta das suas publicações,

as seguintes obras.

-O I.° n.° do Diccionario da

Medicina Prática, organisado spbre

as compilações de sciencias medicas

de abalisados clínicos, editado pela

Bibliotheca dos Livros Uteis, com

séde em Lisboa.

-0 fasciculo n.° 29 do Atlas de

Geographic: Universal, editada pe-

la Empreza do mesmo nome,de Lis-

boa.

-Os fascículos n.°' 29 a "31' do

sensasional romance Luctas d'Amor,

editado pelos snrs. 'Belem GL CP,

da rua Marechal Saldanha, 26. IL“.

Lisboa. ' “ f” '

-As cadernetas n.°s 6 'e 7*da'Hisái

faria dos jesuítas, editada pela“Em-

preza Liberal Editora, com 56mm'

rua do Jardim do Regedoryapm

boa.

"O w 4 d¡ Rwíata Novaçíl'wmiii

4,1!

' it! Í! .ÉM
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A DISCUSSÃO

mente collaborada e illustrada. pu- j bel'a sómente a auctora para quem_
c 1

se effectuou a transmissão; que
blicada pela Livraria Central Edito-

ra, á rua da Prata. 160,.Lisboa.

-O 4.0 n.,° da Gazeta Illustrada,

de Coimbra.

-O n.° 213 de O Tiro ijíl, or-

gão oñicial da União dos Atiradores

Civis Portuguezes, de Lisboa.

Agradecemos.

ANNUNEIUS *imita

  

(i,- PUBLÉCAÇÃO)

No Juizo de gireíto da comar-

'ca d'Ovar e carççrio do escrivão

Zagallo de Lima, corre seus ;er-

mos urna acção de petição deite-

rança requerida por Roza 'Rodrí-

gues da Silva, viuva dc Manoel

Francisco da Silva, prOprietaria,

da Vinha d'Esmoriz, na _qual

allega: que aquelle,Manoel._Fran-

cisco da Silva, proprietaniõgdo

logar' da Vinha d'Esmorizodioi

casado com a auctora; e falleceu

em 14 de junho de 1900 se"? as-

cendentes nem dcsce¡1dente's*”,'dei-

xando testamento publico feito

em t4 de dezembro de [874, no

qual instituiu por herdeira em

duas terças partes de- todos os

seus bens, tanto moveis como

immovcis, fossem de que natu-

reza fossem, direitos e acções, a

auetofâvvàua mulher, declarando

'que a oasêzrésatiiç terça oa:
da sua: ;iniciação ,a H'dei'XaVa_ a se Ã'.

  

  

   

   

  

   

   

                

  

. u ,A

d'esta maneira não obsta o terlse

feito por obito d'aquelle Manoel

Francisco da Silva inventario or-

phanologico, onde foi declarado

o dito João Rodrigues, solteiro,

como ausente no Brazil, em par-

te incerta, dando-se-lhe por seu

curador e administradorjudicial

'dos bens coimponentes d'aquella

terça, José Pinto Fernandes Ro-

_çjeirm casado, negociante, dos

“Castanheira diEsmoriz, aforma-

lando-se-lhê tambem, ao mesmo

ausente aquella já mencionada

terça parte da _meação do inven-

tariado; que a auctora e as pessoas

chamadas a esta acção são partes

legítimas n'ella e as proprias que

estão em juizo; ,que n'estes ter-

3

 

dentes no concelho de Ovar, os

quiaes 'se deverão apresentar no

dia 3 de agosto proximo, no quar-

tel do regimento, dc cava'llaria

n.° 7, em Aveiro.

Os reservistas que deixarem de

se apresentar no tempo compe-

tente, segundo o prescripto no

n.° 3 do artigo 58.” c artigo 73.'

e Seus do sobredito regula-

mento, serão punidos nos termos

do artigo 131.° ou serão conside-

rados desertores nos termos dos

artigos '126.° e 135." do codigo

de justiça militar, que hoje são

extenswos tambem ás praças da

2.' reserva.

Aveiro, 21 de junho de 1901.'

O Commandante,

mos c nos de direito, procedente Manoel 70117242372 Gonçalves e Car-

a provada a presente acção, deve

e auctora por meio d'ella ser jul¡

gada successora de seu fallecido

marido Manoel Francisco da Sil-

va na terça da meação d'elle que

no inventario re5pectivo foi afor-

malada' ao dito João Rodrigues,

afim de que á mesma auctora se-

jam entregues os bens que se

acham na' " ministração do cura-

dor nomea'io ao mesmo ausente

e que compõem aquella terça,

sem caução ne'n inventario.

Por isso correm editos de 3o

dias e de seis mezes. a contar da

segunda publicação d'estc an-

nuncro no cipjgrjq dgçodverno»,

gatingMineiros quaes-

quqci_ rei. o "íncertos, e 'pe-

:aa-;9105 segundos o dito ausente João
irmão i o Rodrigues, solteira¡ >

ausente ,em parte incerta do Bra-

zil, caso elle ao seu fallecimento.

fosse vivo, e não o sendo, a dei-

xava tambem á mesma auctora;

que aquelle João Rodrigues, ir-

mão do marido da auctora, se

ausentou do logar da Vinha d'Es-

moriz, sem deixar procurador ou

administrador que administrasse

os seus bens, para parte *incerta

do Brazil. no estado de solteiro,

ha mais de 4o annos; e 'ha mais

de 4o annos tambem que d'elle

não ha noticias, presumindo-se e

constando-se que é morto sem

ascendentes nem descendentes,

quer legítimos, quer illegitimos;

que á data do fallecimento deç

Manoel Francisco da Silva, ma-

rido da auctora, já pela lei se

presumia mori-É.. no estado de

solteitõfaqué i. ão Rodrigues.

pois a essa mesma data havia

mais de 4o "anños que d'elle se

não tinhdthot'icias; que assim e

pela força do' testamento com

que falleceu o referido marido da

auctorarjâáesta' e era herdeira e

_successor'a não só' das .duas'terças

partes da meaçãqjitçlos bens do

. seu_ qiaridp?ma,s _tambem_

le

Rodrigpes, para na 2.' audiencia

lti'ijosí'g;a “juizo posterior aos editos

v, V ageusara_ respectiva cita-

çóã” :e segui'sz demais termos

da' acção, 'As' audiencias n'este

juizo fazem-se_ ás ;o horas da

manhã de todas ais segundas e

valha.

(Major)

Annuncios diversos

 

Agradecunento

Antonio da Silva Brandão, sua

esposa, filhos e genro vêm por

este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram lion ral-os

com a sua presença confortando-

os na dór que soft'reram, pelo fal-

lecimento de sua sempre chorada

mãe e avó Maria Marques de Je-

sús, e egualmente agradecem rc-

conhecidissimos a todós aquelles

que dignamente acompanharam a

extincta até á sua ultima morada,

a todos protestam o seu reconhc.

cimento e inolvidavel gratidão, e

pedem desculpa d'alguma falta

involuntaria.

Guilhovae, Ovar, 28 de junho

quintas-feiras de 'cada semana, de 1901.

não sendo dias sanctiñcados, por-

que sendo-o, fazem-se nos dias

immediatos, se não forem tam-

bem sanctiñcados ou feriados, e

sempre no tribunaljudicial d'esta

comarca.

Ovar, ,21 de junho de 1901.

Verifiquei.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

_ Angelo Zago/lo de Lima,

(334)

 

Edital

0 comandante ¡lo-districlo de recruta-

mento e reserva n.° 4

,Faz saber para os devidos ef-

7.'›_ . t.° n.° e do Regulamento

'vi z * ., . 4. i ,,f .

da” Fair ?estai'ltê' erçaiparg ,da que,,,nos,,,t.ermos do artigo

esma meação, pois quevá::$z ' '

ausente João Rodrigues sf', ed'

same faueeido "desde ai'dila¡ anseia.

cia e á'idata do fallehhhetitópo

mari* gaja'tixct'qra pàrjtan'to não,

' a: ' 3
erçaiparte dos better-da ideação de

seu irmao, tendo_ direi

   
  
  

' _p organisaçâ'o das reservas

"Jide novembro de 1899, são

COQ'YQCadOS para'serviço ordina-

rto' os reservistas constantes dos

poder-herdar aguella _mespectivosseditaes e .listas da 2.'

regrva que não serviram no exer-

.nwatti. «. 'lima' ;i “É“ ¡cava! (classe 19“) 'asi'

.ih. .. d_.-_..M.M›iaazr. . _mn-n... .  

Bevislainlilica

Publicação mensal de propaganda e de

critica. apparecendo no dia l de ca-

da mez

Collaboradores - Affonso Costa.

Alexandre Braga. Alves da Veiga. Basi-

lio Telles, Bernardino Machado. Brito

Camacho, Joao Chagas. Guerra Junquei-

ro. João de, Menezes. José Caldas. José

Pereira de Sampaio (Bruno), Julio de

Mattos, Luiz Botelho. Manoel d'Arriaga.

Manoel Coelho, Nobre França. Ricardo

Malheiro. Ricardo Severo, Rocha Peixo-

to, Theophilo Braga.

Preço da “signature (paga

adiantadammte), por 3. 6 o 42 mezes;

LISBOA-700. 45-500 e 25800 réis:

PROVINCIAS -7üO. 115300 e 315000 réis:

ULTRAMAR-SOU. 16600 e 35200 réis.

Numero avulso, :ao rs.

Assigna-sa nos escliptorios da Em-

preza Democratica de Portugalz-Rua

dos Douradores. 29-LISBOA.
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